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tegidos entre arbustos e pedras também são 

uma opção.

A crista no bico dos machos está relacio-

nada ao mecanismo de atração sexual, e 

pode dobrar de tamanho durante o período 

de acasalamento, quando o jeito reservado 

e tímido do bicho dá lugar ao instinto po-

ligâmico. Machos podem acasalar com até 

cinco fêmeas consecutivamente, formando 

um verdadeiro harém. Apesar de proteger 

as fêmeas até que os ovos sejam deposita-

dos, os machos não dividem os afazeres 

domésticos de chocar os ovos e mantê-los 

protegidos. Cada fêmea põe de 7 a 15 ovos, 

mas como os ninhos em haréns costumam 

ser compartilhados, eles podem conter até 

50 ovos.

Outro habitante curioso do London We-

tland Centre é o pato-de-rabo-alçado (Oxyura 

leucocephala), espécie ameaçada de extinção. 

Atualmente, existem menos de 13 mil ani-

mais, a maioria no sul da Espanha e na Ásia. 

Entre as razões do declínio dessa espécie es-

tão a caça ilegal, a perda de habitat e, princi-

palmente, a competição e intercruzamento 

com o parente americano Oxyura jamaicen-

sis, introduzido na Europa em 1950. O bico 

azul é característica apenas dos machos.

Apesar de o pato estar na água, é 

fácil perceber que o rabo é mesmo 

empinado, como diz o nome. Cada 

vez que consigo ajustar o foco da 

câmera no bico colorido, ele mer-

gulha e a única coisa que fotografo 

é o rabo. Enquanto ele me faz 

de pateta, outras aves circulam 

pelo lago, mas uma em espe-

cial parece querer chamar a 

atenção.

Agitando as asas como se 

fosse voar sem sair da água, o 

pato-do-olho-d’ouro (Bucephala islan-

dica) se exibe para uma fêmea, que não 

demonstra muito interesse. Mas como 

é primavera, o macho persiste, forman-

do um anel de isolamento ao seu redor. 

Patos-do-olho-d’ouro são ótimos mer-

gulhadores, podendo atingir até 

epois de uma manhã 

de céu emburrado, o sol 

dá o ar da graça e vejo 

um refl exo azul-metálico entre as folhas. 

Com cautela, me aproximo e, a cada passo, 

percebo um brilho diferente: verde-azula-

do, roxo, azul-esverdeado, lilás. Paro, me 

abaixo, e fi nalmente deparo com um par 

de olhos tímidos a me observar. Com suas 

penas iridescentes, cabeça malhada e bico 

em forma de crista, ele me olha, imóvel. 

Essa é a ave mais intrigante que eu havia 

visto até então.

O pato-de-crista é uma das 180 espécies 

de aves que vivem numa área de preser-

vação que ocupa 42 hectares (420 quilô-

metros quadrados), em pleno centro de 

Londres. Considerado um dos melhores 

espaços urbanos de conser-

vação da Europa, 

o London We-

tland Centre 

é um ver-

dadeiro oá-

sis no coração da capital britânica, exem-

plo de que a convivência harmônica com 

o ambiente natural é possível até mesmo 

nas grandes metrópoles. Quem cuida des-

sa área de conservação é a ONG Wildfowl 

and Wetlands Trust-WWT (Aves Selvagens 

e Áreas de Zonas Úmidas), que tem outros 

oito centros espalhados pelo Reino Unido.

Talvez intimidado pelo meu olhar mi-

nucioso, o pato-de-crista decide procurar 

um arbusto que ofereça maior privacida-

de. A presença da crista e a cor vibrante 

das penas não deixam dúvidas: é um ma-

cho. Originário da África e América do 

Sul, habita zonas úmidas e pode percorrer 

distâncias de até 3.500 quilômetros em 

épocas de estiagem. Apesar de fazer parte 

da família que abriga patos, gansos e cis-

nes, essa espécie se diferencia não apenas 

pelo visual. Patos-de-crista adoram fazer 

ninhos em buracos de troncos de árvores, 

de preferência bem acima da superfície, 

e sobem em árvores como se fossem pica-

paus. No entanto, ninhos em buracos pro-

LONDRES
No coração da

capital britânica,
o London Wetland
Centre é um oásis

na paisagem
urbana. Na pág.
anterior, gansos-

de-peito-ruivo
são preservados

Do abandono
à biodiversidade

O London Wetland Centre foi inaugurado há 
dez anos, numa área perto do rio Tâmisa onde 
havia um reservatório de água abandonado. Du-
rante o trabalho intenso de criação do Centro, que 
durou cinco anos, até uma bomba não detonada 
da Segunda Guerra Mundial foi encontrada em 
meio aos escombros. Antes da inauguração, a 
área recebeu mais de 300 mil plantas aquáticas 
e 27 mil árvores. Desde então, o Centro tem sido 
um refúgio para muitas espécies, especialmente 
aves migratórias. Antes do início dos trabalhos 
de renovação, 132 espécies de aves já habitavam 
o local. Com a formação do Centro, o número de 
espécies subiu para 222. Outro sucesso do Centro 
é a colônia de ratos-d’água, espécie em risco de 
extinção no Reino Unido. Introduzidos em 2001, 
hoje os animais formam uma família de 350 
membros no London Wetland Centre.
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quatro metros de profundidade. Comuns 

no Hemisfério Norte, essas aves não estão 

ameaçadas de extinção. Em terra firme, 

um casal de olhar dourado observa indife-

rente a exibição. Apesar dos mesmos olhos 

cor de ouro, trata-se do pato-de-tufo ou 

zarro-negrinha, outra ave só vista no He-

misfério Norte.

Enquanto uns se preocupam em ga-

rantir a sobrevivência da espécie, outros 

já exibem seus filhotes. O pato-real (Anas 

platyrhynchos) e o ganso-de-faces-brancas, 

espécie migratória muito comum em áre-

as do norte da Europa e Ártico, preparam a 

família para o lanche da tarde, em volta do 

comedouro no meio do lago. Infelizmente, 

nem todas as espécies de gansos do London 

Wetland Centre são abundantes na natu-

reza. Acredita-se que existam menos de 40 

mil gansos-de-peito-ruivo no mundo, o que 

coloca a espécie na lista de animais amea-

çados de extinção.

Como o sol continua brilhando, deixo 

a agitação do lago para trás e sigo meu 

caminho, em direção à Peacock Tower. 

Tenho que atravessar boa parte da área, 

então decido apressar o passo. A Peacock 

Tower, uma torre de observação de aves, 

não é o único abrigo onde o visitante pode 

se esconder e passar horas de binóculos 

em punho. Há outros seis postos de obser-

vação em lugares estratégicos do London 

Wetland Centre, além de cabanas com ex-

posições didáticas sobre os diferentes ecos-

sistemas do Planeta. Para as crianças, o 

LWC organiza passeios guiados, quando os 

pequenos têm a oportunidade de alimen-

tar as aves. Além de ver os animais ao vivo 

e em cores, as crianças também adoram o 

Discovery Centre, uma exposição interati-

va que ensina por que é importante preser-

var o ambiente.

Antes da inauguração do parque, mais
de 300 mil plantas aquáticas foram
introduzidas e 27 mil árvores plantadas

No caminho, passo por outro lago cerca-

do de capins altos, onde dois ou três patos 

cuidam de seus afazeres diários. Num can-

to, uma placa identifica o morador mais 

ilustre: Grus grus, mais conhecido como 

grou-comum. Além do nome científico, 

a placa tem outras informações. Habitat: 

zonas de clima úmido da Ásia, África e 

Europa. Reprodução: aves monogâmicas; 

o macho ajuda a fêmea durante o período 

de incubação dos ovos, que dura de 28 a 31 

dias. Hábitos alimentares: plantas, insetos, 

pequenos mamíferos, aves e ovos. Olho 

para o lago de novo. Está completamente 

vazio.

Finalmente chego na Peacock Tower. 

Deixo o elevador de lado e subo pelas esca-

das. Os dois primeiros andares estão deser-

tos. Parece que estou dentro de um prisma 

de várias faces, cada uma delas com janeli-

nhas estreitas e cercadas por bancos altos. 

O silêncio é total, placas por todos os lados 

pedem: Quiet.

No último andar, os visitantes ocupam 

metade dos bancos. O tamanho dos binó-

culos e lunetas impressiona. Obviamente, 

ninguém percebe a minha chegada. Esco-

lho um banco e abro a janelinha, quase 

sem respirar. Do meu lado, outra placa avi-

sa: Quiet. Puxo meu binóculo da bolsa, miro 

de um lado a outro, mas não vejo nada, 

além de capins, lagos, arbustos e prédios 

no horizonte. Insisto, mas ao invés de um 

martim-pescador ou um rouxinol, o que 

vejo é uma vaca. Não é piada. Na verdade, 

há mais que uma. Observo com atenção e 

descubro três highland cows, uma raça an-
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Pato aqui,
pato acolá

O trabalho de conservação da WWT 
não se resume às ilhas britânicas. O pes-
quisador Geoff Hilton esteve no Jalapão 
e na Serra da Canastra, com membros 
da ONG Instituto Terra Brasilis. O obje-
tivo da viagem tinha um personagem 
principal – o pato-mergulhão (Mer-
gus octosetaceus), que corre o risco 
de desaparecer do Planeta. Geoff se diz 
impressionado com a biodiversidade 
do Cerrado. E acredita que por não 
habitar a Amazônia, conhecida inter-
nacionalmente, o pato-mergulhão não 
recebe a mesma atenção das espécies 
que lá vivem. O Terra Brasilis desenvol-
ve projeto de proteção à espécie desde 
2001, que inclui anilhamento, monito-
ramento e mapeamento das aves, além 
de trabalhados educativos. Só existiam 
200 patos-mergulhões na natureza. A 
boa notícia é que o projeto “Pato aqui, 
água acolá” da ONG foi aprovado na 
seleção pública do Programa Petrobras 
Ambiental do ano passado.

SAIBA MAIS

Sobre o pato-mergulhão na repor-

tagem “Quase uma lenda”, edição 

nº 22, de fevereiro de 2006, e na se-

ção Fundo Infinito “Pouso calcula-

do”, edição nº 73, de maio de 2010 

AMBIENTE
Ninfeias (acima)

e vegetação
abundante são

atrativos para aves,
como o pato-de-
crista (pág. ao

lado), e cerca de
13 mil animais

do parque

Pato-de-crista (Sarkidiornis melanotos)
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tiga de gado das terras altas da Escócia, 

tranquilamente pastando numa área pan-

tanosa em pleno centro de Londres. 

Mas não há só aves – e vacas peludas 

escocesas – no London Wetland Centre. 

Entre os mamíferos, dez espécies de mor-

cegos (que vivem num abrigo de concreto) 

e roedores como o rato-d’água (Arvicola am-

phibius). Salamandras, sapos, cobras-de-vi-

dro e lagartos também vivem por lá. Entre 

os insetos, são mais de 500 espécies só de 

mariposas e borboletas. Os jardins susten-

táveis, inaugurados em setembro passado, 

foram construídos com materiais recicla-

Entre os mamíferos, dez espécies de
morcego e roedores como o rato-d’água
vivem na área delimitada do parque

dos, como tijolos, telhas e contêineres de 

navios. Todas as plantas são espécies locais 

e muitas delas não são apenas decorativas, 

mas também servem de alimento.

Já estou de saída, quando um funcioná-

rio do Centro passa por mim com pressa 

típica de fi m de expediente. “Com licen-

ça”, eu pergunto, enquanto ele se vira de 

repente. “O que três highland cows fazem 

por aqui?” Ele acha graça e explica que 

as vacas escocesas pertencem ao London 

Natural History Museum. Além de serem 

dóceis e não causar transtorno, elas aju-

dam as ovelhas a manter a erva sob con-

trole. Ovelhas? “Sim, nós também temos 

ovelhas das ilhas Hebrides, da Escócia”, diz 

o funcionário, apontando para um abrigo 

na saída do Centro, onde umas dez ovelhas 

pretas pastavam freneticamente. Um ce-

nário que nada lembra o coração de uma 

grande metrópole. Como o jornal Times já 

publicou, “quando você entra no LWT, você 

deixa Londres para trás”.

Enquanto caminho até a estação de 

trem, lembro da última vez em que estive 

no Natural History Museum, seus esquele-

tos de dinossauros e sua coleção de mais 

de seis milhões de amostras de seres vivos, 

algumas delas vindas do Brasil e coletadas 

pelo próprio Darwin. Distraída, esqueço 

que há um caminho mais curto, e sigo 

pelo parque. O contraste entre as árvores 

e o céu brilhante de fi m de tarde não é es-

petáculo diário. Então paro e tento identi-

fi car todas as cores. Vermelho-alaranjado, 

cor-de-rosa, laranja-claro, amarelo-ouro, 

turquesa, lilás, violeta – e azul-cintilante, 

tal qual pena de pato.

HABITANTES
Morador ilustre,

o grou-comum
(no alto) convive

com gansos-de-
faces-brancas. As

highland cows
ajudam as ovelhas

a manter a relva
aparada
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Nove áreas de preservação
Fundada por Sir Peter Scott em 1946, a Wildfowl and Wetlands Trust (WWT) tem nove centros 

de preservação na Grã-Bretanha abertos à visitação pública. Além de Londres, no sul da Inglaterra 
você pode visitar os centros de Arundel, Slimbridge e Welney, onde inúmeros cisnes vindos do Ártico 
se reúnem todos os invernos. No norte da Inglaterra, o centro de Martin Mere abriga castores e 
lontras, entre muitas outras espécies. Já o de Washington, próximo à cidade industrial de New-
castle, tem até fl amingos. No País de Gales, você pode explorar o centro de Llanelli a bordo de uma 
canoa, e se for até a Escócia não deixe de visitar Caerlaverock, que além de receber milhares de 
gansos-de-faces-brancas, tem as ruínas de um castelo medieval de base triangular nas redondezas. 
Na Irlanda do Norte, o centro de Castle Espie fi ca nas margens do Strangford Lough, há 20 quilô-
metros da capital Belfast. 

London Wetland Centre

ONDE FICA

o london Wetland centre (www.wwt.org.uk) 
fi ca em Barnes, uma área de fácil 
acesso e com várias opções 
de transporte público, no 
sudoeste de londres. a 
entrada custa £9,95 
(r$ 27,00) para adul-
tos. crianças, pessoas 
com mais de 65 anos 
e estudantes ganham 
desconto. o centro 
abre todos os dias, das 
9h30 às 17h, durante o 
inverno, e das 9h30 às 
18h no verão. endereço: 
Queen elizabeth’s Walk, 
SW13 9Wt. tel. 0044 208 
409 4400. Mais informações 
sobre o transporte público de londres no site 
www.tfl .gov.uk.
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18h no verão. endereço: 
Queen elizabeth’s Walk, 
SW13 9Wt. tel. 0044 208 

Grou-comum (Grus grus)

Ganso-de-faces-brancas (Branta leucopsis)
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